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“Reunião com os Observadores Consultivos da 

CPLP” 
- Novas Comissões Temáticas e Novos Observadores Consultivos - 

 
Lisboa, 8 de novembro de 2023 

 

 

Local: Secretariado Executivo da CPLP 

 

[Auditório da CPLP - Sistema Híbrido: Presencial + Plataforma eletrónica] 

 

  

− Senhoras e Senhores Coordenadores das Comissões 

Temáticas dos Observadores Consultivos da CPLP, 

− Senhoras e Senhores representantes de entidades com o 

estatuto de Observador Consultivo da CPLP, 

− Senhoras e Senhores Representantes dos Estados-

Membros da CPLP, 

− Senhoras e senhores, 

 

 

Queiram, antes de mais, aceitar a minha saudação de boas-

vindas à sede da CPLP. 

 

É uma grande satisfação para mim receber aqui esta reunião, 

que tem por objetivo dar continuidade ao diálogo entre o 

Secretariado Executivo da CPLP e os Observadores Consultivos 

da CPLP, servindo para a apresentação dos Observadores 

Consultivos que recentemente foram reconhecidos com este 

estatuto bem como das Comissões Temáticas entretanto 

criadas. 
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Faço votos de que seja uma reunião produtiva, capaz de 

reforçar o dinamismo nas relações entre a CPLP e os seus 

Observadores Consultivos. 

 

 

Minhas Senhoras e meus Senhores,  

 

Desde a nossa última reunião, em setembro do ano passado, 

foram criadas sete novas Comissões Temáticas (CT). A saber:  

− Infraestrutura dos Transportes; 

− Qualidade de Vida e Bem-Estar das Populações; 

− Energia; 

− Tecnologia e Sociedade; 

− Intercâmbio e Integração Digital; 

− Economia Social e Cooperativismo; 

− Assuntos do Mar. 

 

Estas sete novas CT juntam-se às oito já constituídas, operando 

em diversos setores de atividade da CPLP e que têm 

contribuído expressivamente para a dinamização da agenda 

da CPLP. 

 

Creio que a existência de quinze CT’s de Observadores 

Consultivos nos deve fazer refletir sobre como poderemos 

aproveitar ainda melhor as competências e habilidades de 

que dispõem e sobre como podem esses ativos ser colocadas 

ao serviço da nossa Comunidade. 

 

Cumprimento, assim, os seus coordenadores, convidando-os a 

acompanhar e a contribuir para o reforço da nossa agenda 

comum.   
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Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

Como saberão, realizou-se em S. Tomé, em agosto passado, a 

XIV Conferência de Chefes de Estado e de Governo da CPLP. 

 

Esta Conferência decorreu sob o lema “Juventude e 

Sustentabilidade”, mote da Presidência de São Tomé e 

Príncipe para o biénio de 2023 a 2025, que nos parece muito 

inspirador para o trabalho conjunto da CPLP com os seus 

Observadores Consultivos. 

 

Nessa conferência foi aprovada uma “Resolução sobre a 

Concessão da Categoria de Observador Consultivo da CPLP”, 

que atribuiu a categoria de Observador Consultivo às 

seguintes entidades:  

− Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e 

de Promoção de Eventos (Cebraspe);  

− Federação Portuguesa de Futebol (FPF);  

− Fórum da Gestão do Ensino Superior nos Países e Regiões 

de Língua Portuguesa (FORGES);  

− Mén Non – Associação de Mulheres de São Tomé e 

Príncipe em Portugal;   

− Sociedade Brasileira de Administração Pública (SBAP);  

− União dos Físicos dos Países de Língua Portuguesa (UFPLP). 

 

Aos representantes destas entidades dou as boas-vindas ao 

elenco de Observadores Consultivos da CPLP.  

 

Com o vosso ingresso, e desde 2006, são já 120 o número de 

Observadores Consultivos da CPLP. 
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Mas a Conferência de S. Tomé aprovou, também, a 

“Resolução sobre a Alteração do Regulamento dos 

Observadores Consultivos da CPLP”, que veio clarificar o 

modelo de trabalho da CPLP com as entidades que 

beneficiam deste estatuto, que vos convido a visitar. 

 

É justamente ao abrigo do Regulamento revisto que o 

Secretariado Executivo da CPLP realiza a presente reunião. 

 

 

Estimados Observadores Consultivos, 

 

Ao longo do meu mandato tive a oportunidade de visitar vários 

Estados-Membros, auscultar diversas autoridades, grupos socio 

profissionais e a sociedade civil.  

 

Desta forma passei a conhecer melhor a nossa Comunidade. 

 

E fui, inúmeras vezes, confrontado com questionamentos sobre 

a utilidade e a relevância da CPLP para os Estados-Membros e 

os seus cidadãos. 

 

É minha convicção que o trabalho desenvolvido pela CPLP ao 

longo de seus 27 anos de existência ainda não é 

suficientemente conhecido pela população dos nossos 

Estados-Membros e que não há uma perceção uniforme na 

nossa Comunidade sobre o que é ou não legítimo esperar da 

nossa atuação conjunta. 

 

É nesse quadro que considero as atividades desenvolvidas 

pelos Observadores Consultivos particularmente relevantes e 

mesmo essenciais para o futuro da CPLP. 
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Pela sua própria natureza, e pelo significativo número de 

Observadores Consultivos, verifica-se que existe um relevante 

potencial para dar corpo aos ideais da CPLP em todos os seus 

campos de atuação.  

 

Com o trabalho conjunto com os Observadores Consultivos, a 

CPLP pode ganhar capilaridade e chegar aos cidadãos dos 

nossos países de uma maneira mais direta, concretizando um 

dos seus desideratos que é a aproximação às populações. 

 

E por isso, em parceria com os Observadores Consultivos, 

queremos continuar a refletir, debater e identificar 

ferramentas, mecanismos e processos que criem as condições 

para que a CPLP possa concretizar todo o potencial que lhe é 

reconhecido. 

 

Sendo a CPLP um projeto em permanente aperfeiçoamento, 

o nosso objetivo é o de consolidar um espaço de diálogo, 

aproximação institucional e interconhecimento, que permita 

identificar as melhores propostas para que possamos avançar 

nesse esforço conjunto. 

 

 

Caros Observadores Consultivos, 

 

Tal como previsto no Regulamento Revisto, informamos que é 

nossa intenção proceder a uma monitorização do grau de 

envolvimento dos Observadores Consultivos e das CT com as 

atividades da CPLP, avaliando a pertinência da parceria e 

informando as competentes instâncias da CPLP sobre o seu 

grau de evolução.  
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Recordamos que o Regulamento prevê, por exemplo, que 

cada Comissão Temática deve realizar anualmente uma 

reunião pública ou um seminário, destinado a difundir os 

trabalhos da Comissão junto do público.   

 

Estas atividades poderão beneficiar de sinergias a potenciar 

entre os Observadores Consultivos e as CT existentes, ou ainda 

apoiando este Secretariado Executivo nos momentos que 

antecedem a preparação das Reuniões Ministeriais Setoriais 

da CPLP. 

 

Estou seguro de poder continuar a contar com a colaboração 

dos Observadores Consultivos neste desafio, que nos une, de 

contribuir para o desenvolvimento dos nossos povos e para a 

consolidação continua da CPLP. 

 

Muito obrigado pela vossa atenção. 


